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No dia z de Fevereiro; o Mi
nistério 'da Economia fez publi
car, na Impresa, uma nota oficio
sa que se reveste de grande im
portância para a vida do Pais,
com larga prajecção no futuro, e

que trata do desdobramento ou,
melhor, do alargamento da ante

rior nota de 22 de Julho de 1945',
referente à execução dos novos

aproveitamentos hidro-eléctricos,
promovendo-se a- «constituição de
duas empresas para 'o estabele
cimento e. exploração de obras
hidráulicas e de centrais nos rios
Zêzere, Cávado e Rabagão».
Em pouco mais dé um ano. de

trabalho, verifica-se que essas

obras tomaram, mercê da acção.
dispendida, largo incremento; por
isso,.há que resolver-outro pro
blema, assim definrdo na recente

Dota minister.ial: «o.das linhas de
transporte e. respectívas sub-es
tações não s6 tendo em vista a

colocação da energia das noval'
centrais, mas também a interli
geção .entre as diferentes centrais
produtoras, por forma a obter-se
a melhor utilizaçãc dos recursos

disponiveis e uma diminuição das
reserves imobilizadas. Com efei
to, de nada valeria vir a dispôr
-se de novos sistemas produtores
de energia, se esta não pudesse
ser transportada até aos centros

de consumo, como não faria sen

tido que não se aprcveitasse o

momento para estabelecer a in
terhgação das várias tentes pro
dutoras.s
Esta tarefa, conforme o Go

verno .decidiu, pela pasta da �co·
nomia, vai ser feita, em vista do
seu elevado custo-s-supõe-se que
a sua primeira fase, importará
em 300 mil �ontos-, com o au

xílio do Estado, orgæízandc-se,
agora, a ccnstituição da empresa,
«a quem virá a ser dada a con.

cessão do estabelecimento e ex

ploração do conjunto das linhas
'e sub-estações.»
A tal respeito, esclarece- se na

nota oflciosa:-«A, nova empresa
terá a sua séde em Lisboa e o

capital de go mil centos, dos
guals 25 mil serão subscritos pc·
lo Estado, . prevendo-se que do
restante, 15 mil sejam tomados
pela Hidro-Eléctrica do Zêzere,
I) mil pela Hidro-Eléctrica do
Cávado, IS mil pelos outros pro
dutores de energia e 20 mil pelo
publico.
«Os go mil contos de capital e

os 150 mil do empréstimo do
Estado são su.6cientes para ocor

rer ao custo das instalações du
rante os primeiros anos da cons

truçãot o que falta para a quan
tia que se sup6e virá a represen
tar o custo total da .primeira fase

(300 mil centos) a todo o tempo
se obterá, ou por elevação do

'capital accionista, ou por ernis
são de obrigações.
«O Governo, com o concurso

de todos os interesses chamados
a comparticipar, vai organizar a

empresa com rapidez-na certeza

de que desta sua iniciativaresul
tará uma profunda transformação
e uni decidido progresso das acti
vidades nacionais e com eles a

alevação das condições de vida
�da popalação.» '

(CONCLUI NA 3.a PAGI_NA)
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_ Foi concedido à. Casa-do Povo'
.da freguesia cla Conceição, dês
te concelho, um subsidio de

. 7.1 19:tJ>40, para apetrechamento
de um pôsto médico, .

***

O sr, Dr. José Correia' do
Nascimento, ilustre Presidente

. da Junta da Províucia do :Algar
.ve, concedeu há elias uma' notá...

vel entrevista ao «Diário da Ma
nhã» sôbre assuntos de' palpitan
.te interêsse para a vida da nossa
província, ':

.

Este nOmero foi visado
pela Delel,,,lo de

Gensura.

I'

Cachópõ -Igreja MatrIz
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d� o�lJ1u�iCaç,�•. -,. 8ua� aspi�açÕe$ e seu de�en-
�ºt,!l�ent�_•..-A'.9uas e clirna¡-Panorama.

Cachopo, fio concelho de Ta,l
ra, é uma aldeia que a natureza

primou em dotar de condições ex

celentes, que fazem dela uma das
melhores eltâncial de repouso do
nOllO pals. ,

Como tal. era antigamente viIi
tada por granJe nt1mero de pes
soal que durante o verão iam go
Zar oa bons'area da aerra e beber
a belíssima «gua da fonte férrea,
naquele ambiente de doce quieta
ção que ê o viver .daa aldeias.
Hoje, está quáai esquecida, con

forme tive ocasião de veriii-car o

verão passado.
Porquê? did o leitor. Porque

actualmente quási todos procuram
passar as fériaa em lugares onde
haja muitos divertimentoa e atrac
ções, não lhes importando saber
que elas foram criadas pela necel-

Noticias Militar.es
Em VlSlta ao Centro de Ins

trução de lnfantaria desta �ida

de, onde funciona o Curso de

Sargentos Milicianos, esteve en

tre nÓs na passada Z.á feira o sr.

General Luiz Sampaio, Coman
dante da 4.a Região Militar, o

qual se fazia acompanhar do seu

ajudante, Capitão de Cavalaria,
sr. Júlio Germano de Souto de
Silva e Cardoso.
A guarda de honra, constiuuida

�.lll 4,- CQmr�Ah¡i do Al�UlQ�,

foi comandada pelo sr. Capitão
Possid6nio da Silva, a qual des
filou, em seguida, prestando con

tinência àquela entidade.
Depois de ter recebido no Ga

bínete do Comando os cumpri
mentos dos srs. Oficiais, o sr.

General Luiz Sampaio inspeccio
nou a instrução e visitou demo
radamente as excelentes insta
lações do Quartel da Atalaia,
retirando em segui(h para
LlliOS'

sidade que o corpo tem de re

pousar.
,

Com uma boa eatrada que a li

ga ao Barranco do Velho e aervi
da diàriamente por uma.carreira
mixta de passageiros e transporte
de mercadorias, que fiz ainda o

correio' com a estação de S. Braz
de Alportel, Cachopo oferece ho-:

je ao visitante 08 meioa de comu

nlcação indispensáveis, maa longe
ainda de satisfazer completamente
as necessidades.
Vejamol porquê.

(CONCl;ÚI NA z.' PÁGINA.)

Deliberação de 6 de F"everelro
de. 1947;-

Em execução do plano de acti
vidade desta Câmara Municipal,
'para o ano corrente, e reconhe
cendo-se a necessidade que, des
de há muito tempo, se' vem sen
tindo de dar maior expansão às

instalações da Secretária Munici
pal, reunindo os respectivos ser

viços coavenientemente, e aten
dendo que o edificio dos Paços
do Concelho se-encontra arruina
do e é exigue para as 'exigências
dos serviços municipais, a Câma
ra Municipal deliberou, por una
nimidade, e para a finalidade que
se tem em vista, que se proce
desse à aquisição do prédio con

tiguo .

ao edificio dos Paços do
Concelho, actualmente ocupado
pelo sr. Dr. Gonçalo Pessanha,
Mais deliberou, que, no caso

de não se realizar a aquisição do
referido prédio, amigavelmente,
se intentasse a acção judicial ne
cessária para aquele fim, bem
como a desocupação do referido
prédio, dando plenos poderes,
ao abrigo do n.o I I do artigo 77.°
do Codigo Administrativo, ao sr.

'Vice-Presidente, .em exercício,
para escôlha- de advogado.

"

Deliberou também que o sr.

Více-Presidente escolhesse arqui
tecto p.ara elaborar o projecto do
restauro do editicio dos Pa�os do
Concelho.

E_COS DO
-�

. f'

DAMIAO DE VAS"CON'CE�LOS

Permita o leitor que o guie pa
ra entrarmos um poucochinho DO

limiar da mitologia; o guia não é
bom, mas na peor.

.

"

Vamos estudar de 'relance o
deus Pan e, a 'sua flauta, o qual
Pan, diga-se de passagem, jámais
existiu, e a sua flauta existiu,
existe e existirá, e é do

(

conheci
mento de todos nós. Todos nós
a temos ouvido muitas vezes e

ouvi la-emes, se Deus quizer,
Parece um contrasenso existir a

flauta de Pán e .9 �se!-Í autor j,á
mais ter existido; no entanto é
um facto,
Vejamos como:'
Pan, na tradição egipcia era

considerado como o principio da
fecundidade da natureza e, come
tal, colocado no numero dos deu-

Pda eâmara municipal

. ses; em cada cidade do Egito ti·
nha templos e estatuas, No mito
grego, Pan era uma div.indade
secundaria e subalterna, presi
dindo aos campos e florestas. A
Fábula ora o considera um filho
de Jupiter, ora de Mercurio; nas
ceu com chavelhos, pernas e pe
los de bode; á sua aparição, as

ninfas da Arcádia fugiram espa
voridas', dando gritosde terror;

. seu pae, não podendo encontrar
-lhe uma ama, pegou n'ele ,

ás
costas e transportou-o para o

Olimpo; á vista d'esta pebre e

malfadada creatura, os Imortais
deuses, e principalmente Baco,
.deram tão grande gargalhada .que
a aboboda do Olimpo toda es

tremeceu, .,.

Pan, foi conduzido á Arcé\dia e

não podendo, por causa dà sua

fealdade, viver com os homens,
foi para os bosques e fezse corn

panheiro dos bodes e dos lobos..
Tendo sabido que os Titans se
reuniam sobre a terra para esca..

lar o Olimpo, apanhou á beira
mar muitas conchas, foi ao legar
d'essa reunião e d'elas fez sair
sons tão pavorosos 'que os Ti..

tans, cheios de susto, puseram-se
a fugir em todas as direcções, e

d'aqui' veio a origem da expres
são terror panico.
Deve-se a este deus a inven ..

ção da flauta de sete canudos,
chamada pelos gregos :Sirtn«;
isto é, instrumento composto de
sete canudos de canas cortados
desigualmente; esta descoberta
tornou-o tão orgulhoso, que ousou
desafiar o proprio Apol();·foi ven
cido n'este certame e sabe-se que
Midas, tendo-lhe atribuido a v.i..

toria, recebeu, em castigo da suá

ignorancia, orelhas de burro.
A flauta Sirinx, de que falei

arraz, era a ninfa do mesmo no

me, extremamente amada por
Pan e que, metamorfoseada em

cana, Pan fez d'ela a primeira
flauta.

'

Pan era o deus des pastores,
dos vales verdejantes e ferteis,
das florestas sombrias e espessas,
protegia os rebanhos e domesti ..
cava os animais. Na Grécia pou..
ca atenção se prestou a esta di
vindade, mas em Roma foi mui
to venerada e cheia das maiore.
homenagens.

.

As festas que se celebravam
em Roma em honra do deus Pan,
no mês de fevereiro, chamavam
-se Lupercales, do lagar deno
menado Luperoal, que Evandro
lhe consagrou em memoria do
Romulo e Remo terem sido ama·

mentados por uma loba. (Isto da.
loba de Romulo e Remo, é tam·
bem uma santa historia que um

dia deslindarei).
CONCLUI NA 3.- PÁGINA)
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Caohopo":'""EIt\rada d .. Clrou nvalaoio

OBJECTOS PERDIDOS
Encontram-se no Pôsto da

Guarda Na�ional Republicana,
desta cidade, diversos objectos,
que foram achados na cidade.
Dentre êles, encontra-se uma

bolsa de malha encarnada e bran.
ca, que contem um lenço de as

soar, uma cbave e un, bo�ad9'
Q! �9n�!

-



POVO ALGARVJ:O

Santa Casa da Misericórdia - A
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira, acaba de receber da
Companhia de Pescarias do Al
garve, com séde em Faro, a ge
nerosa oferta de IO. ooo:tPoo

•

Caaa dos Pescadores-No passa-
do dia 12 do corrente, realizou
-se na Casa dos Pescadores de,
Tavira a entrega dos donativos,
no valor de 25. oooeco, às víti
mas dos naufrágios, ultimamente
ocorridos na área daquela Casa,
importância que foi concedida
àquele organismo pelo Socorro
Social, conforme foi tornado pú
blico pelo nosso jornal.
Acedendo ao convinte do Se

nhor Comandante Henrique de
Brito, dignou-se presidir a esta
cerimónia o Ex.mo sr. Dr. Ante
ro Cabral, ilustre Governador
Civil do Algarve, que se fazia
acompanhar por sua Ex.rna Es
pôsa.
O Senhor Presidente da Casa

dos 'Pescadores de Tavira, ao fo
car o objectivo da cerimónia, sa
lientou a acção do Senhor Go
vernador Civil, a quem se deve
a obtenção do referido subsídio,
classificando-a de notável, sob to
dos os aspectos e, especialmente,
no campo da assistência, na qual
tão devotadamente- tem sido au

xiliado por sua Espôsa.
O sr. Governador Civil, agra

decendo as palavras elogiosas do
sr, Comandante Brito, disse que
era sempre com verdadeiro des
gôsto que tinha conhecimento das
tragédias causadas pelo-mar,
Salientou a grande admiração

que tem pela classe marítima,
classe que, num perigo constante,
sabe abnegadamente lutar pela
vida; e por vezes, nos trágicos
acontecimentos, os marítimos são
as vítimas da sua própria bravu
ra. Dirigindo-se às famílias dos
que perderam a vida, Sua Ex. a

para todos teve palavra de con

fôrto e resignação.
Seguidamente, procedeu-se á

distribuiçãe dos donativos, os

quais foram entregues peló sr,

Governador Civil e sua Ex.ma
Espôsa.

•

Oarnaval-Durante os três dias
de Carnaval haverá recepção a
mãsearas nos clubes locais.

e

FarmAcia de Serviço ....Encontra
-se de serviço urgente durante
Il .corrente semana a Farmácia
Monte·Pio,

•

Hospital da Mlsericórdia-�o ser-

viço de cirurgia do Hospital da
Misericórdia desta cidade, sob a

direcção do sr. Dr. Fausto Can
sado, realizaram-se nos dias 8 e

9 do eorrente, as seguintes ope
rações!

'

Uma Apendi�ite sub-aguda,
uma Gangrena diabética da per
na esquerda, um Quisto ovãrlco,
um Hi�r.osaIEing� bilateral,e uma
Apend1c1te çrón"a.

Por motivos de força maior nâo
se realisam nos próximos dias 2:.i

e 23 do corrente, as sessões ope
ratórias sob a Direcção do sr. Dr.
Fausto Cansado, no Hospital da
Misericórdia de Tavira.
Oportunamente o «Povo AI·

garvio» noticiará a data da sua

realiza�ão.
•

Procissão de' Cinzas--Conforme
já anúnciámos, realiza-se no pró
ximo domingo, dia 23 do corren

te, a tradicional prossição de Cine
!as, uma das mais lindas da nos
sa província, que costuma trazer
a Tavira grande número de fo
rasteiros.

•
Teatro António Pinheiro-Especo
táculos da Semana-Apresenta
hoje a melhor comédia do ano,
O Moderno Casanova, com Ga
ry Cooper, o melhor dos come.

dlantes, secundado por Teresa
Wright, Frank Morgan e Anita
Louise.
Um filme que é um primor de

interpretação, de realização, de
ambiente e de assunto. Enfim,
uma deliciosa comédia, gizada se

gundo a tradição das obras de

ffl'��9r ¡igRasem qe ;�p!riJo, �ij,

tem cenas encantador/as, imagens
belas, um primor de fotografia e

de luz.

Quinta feira - Um programa
eventual, que será duplo.
Sabado-Apresenta Anne Bax

ter ,Jonh Hodiak, CharlesWinnin
ger e Jone Darwell, num dos fil
mes mais encantadores, mais hu
manos e mais sentidos que nos

deu a setirna arte Aconteceu num
Domingo. História realissima,
de um grande amor, que irá di
reito ao coração do-público, fa
zendo ora rir, ora chorar.
Em complemento, um filme

emocionantissimo, repleto de mis
tério. Detetiue Apaixonado. com
Lloyd Nolan e MarjorrieWeaver.

AVISO - Na intenção de bem
servir o público adoptou-se, a ti
tulo de experiência, o seguinte
horário para a .venda de bilhetes
na bilheteira privativa dêste Tea
tro.
Para os espectáculos efectua

dos em dias úteis, na véspera,
dás 19 horas ás '20 horas para os

acionistas-e das 20 ás 2 I, para
o público. No dia do espectáculo,
.das 19 em diante.

Para os espectáculos a efectuar
aos domingos e dias feriados: das
14 ás 15, para os acionistas, das
15 ás 16 e das 19 em diante pa
ra o público.

�131·ade(imenfO
Do sr. Provedor da Santa Ca

sa da Misericórdia, desta cidade,
recebemos, com pedido de pu
blicação, a carta que a seguir
transcrevemos, que lhe foi envia
da por 'uma alma generosa.

Faro, 20 de Janeiro de 1947
Ex.rno Sr. Director do Hos
pital de Tavira:

Pela presente, venho por este
meio, mUI respeitosamente, re

conhecer a generosa assistência
que me foi prestada nesse hospi
tal, quando em Agosto passado,
acidentalmente me encontrei nes
sa cidade. Junto envio a impor
tância de 100117>00 para fins da
caridade, prestada nesse hospital.
Subscrevo-me com o subido

respeito e consideração
De, V. etc.

Francisco C. Figueiredó
Rua Cesar Apolo, 29, Alto Rodes) Faro

Quere 500 contos?
COMPRE A «VOGA»
'Reyista 'ortuaU.SiI parA ttulOi

que o habilita em todos 05 números a
um bilheite inteiro da Santa Casa da

Misericórdia de Lisboa.

A «Voga» está á venda em todo o país.
Se a não encontrar, envie 5';jfJoo em

estampilhas, para a Estrada de Benfí-,
ca, 670 - Lisboa, na volta do correio
terá o prazer de lêr urfill revista que
lhe proporciona fortunas.

Todos os exemplares «Voga»
são numerados.

52 páginas de boa leitura pot S';jfJoo
A Revlstà tnals barata I

A Revista que llit! pode proporcionar
500 ÕO�'rOS

Santos, Padinha & C.a, L.da
Para os devidos efeitos se pu

blica que por escritura de 19 de
Fevereiro do corrente a110 de
1046, lavrada pelo ajudartte de
nõtário, abaixo assinado, nas no�

tas do cartório do notário da co- '

marca de Tavira, actualmente o

seu ¡;argo, - Manuel dos Santos,
sócio da sociedade por quotas de
responsabilidade limitada, sob a

firma « Santos, Padinha & Com
panhia Limitada», com séde nes·

ta cidade, cedeu a sua quota de
IO.OOO:tPoo, com todos os corres

pondentes direitos e obrigações,
a Luiz dos Santos, solteiro, maior1
empregado no comércio, residen·
te na referida cidade. _

Tavira,8 de Novembro de 1946
O ajudante de notário,

¡�"gutm. Ân#9nJ� ÇQrd�irQ fá",

TROVA_,_ CACHOPO
-

(CONCAUSÃO DA La PÁGINA)

Cachopo, meio industrial, comer
cial e agrícola de relativa impor
tância, necessita, como é óbvio, de
estar em comunicação directa com

a sede do concelho.
Ora, a ligação com Tavira jaz

-se através de S. Braz de Alpor
tel, com as consequentes demoras,
o que acarreta prejnizos conside
rheis a ponto tal que a maioria
da população de Cachopo, por ra

zões de economia e rapidez, prefe
re fazer às suas transacções comer

ciais e agrícolas naquela vila.
Por aqui se vê a grande neces

sidade de se fazer.a continuação
da estrada da Picota até Cachopo,
assegurando uma ligação directa e

muito mais rápida com Tavira.
E' esta a maior aspiração dos

seus habitantes, se bem que ou

tras tenham, entre as quais avulta
a reparação da igreja.
A parte principal da igreja, sem

telhado, dá um aspecto de abando
no e põe seriamente em risco não
só a pequena parte lateral, a que
se resume hoje a igreja, como

também as pr6prias paredes, que
se acham completamente expostas
aos ventea e às chuvas.
Vejamos agora a importância dos

ares e das águas de Cachopo.
Não julgae o leitor que vai en

contrar aqui ama exposição exten
sa e detalhada, pois que quem es

tas linhas escreve não é nem mé�
dico nem tampouco analista e s6
êles em conjunto a poderiam fazer.
No entanto, deve merecer-lhe

um pouco de atenção, pois nela,
falando dum modo geral, eu tomo

por base o meu caso em particu
lar e outros que eu verifiquei du
rante uma estadia de repouso em

Cachopo, no verão passado; e, por
tanto, casos concretos.

(

Mas antes permita-me o leitor
que eu diga duas palavras sôbre o

problema da alimentação e do alo

jamento em Cachopo.
Aparte a dificuldade que há ho

je em toda a parte, no que diz res

peito aos géneros racionados, quan
to ao maia, a comida é relativa
mente abundante; e, sôbre o alo

jamento, basta dizer que há hoje
em Cacbopo três pensões, que aão
auficientes.
Voltemoll ao aSlunto principal,

que me levou a ellcrever est.1 li
nhas: o slima e aa águas de Ca
chope,

O seu clima cómo, aliill, todoa
oa ellmae de altitudes, é muito ri

gOtoso no inverno e, por isso, Ca.
chopo é por natureza uma estân
cia de verão. A melhor época é
de Jalho a Setembro.
Vejamos então as vantagens de

uIDa estadia de, repouso em Ca ..

cbopo.
Por um lado, 01 ares fortes e

saudheis da serra obrigam. por
assim dizer, o indivíduo depaupe
rado física ou moralmepte e, por.
tanto, falto de acção, a tornar-se¡
activo e empreendedor, restituin·
do-lhe o apetite, retemperando-lhe
BS Côrças, enfim, fazendo-lhe volti
tar às faces descoradas e macilen.
taa a côr nataral�que a anemia ou

o cansaço lhe tiraram.
Pot outro lado, as águas leves Et

medicinais tornam·lhe a digestão
rápida e sem perturbac;Oes, poden ..

do, sem receio, satisfazer o seu

apetite porqdanto o estômago vol
ta a adquirir faculdades perdidasj
e, assim, mercê duma boa allmelv
ta�ão, volta o equilibrio natural e,

consequentemente, a boa disposi
ção para o trabalho.
Haverá, certamente, cases em

que estão mais indicados que nou

tros os ares e as á'guas de Cacho

po, e outros ainda em que estão
naturalmente contra-indicados •

Compete ao médico resolver es

se assunto,
Medita um pouco nisto, leitor, e,

se o médico te aconselhar a pas
sares lá uma temporada, não dei
xes de afazer.
Lembra-te que tena ali uma ópti

ma estância de repouso, por ven
tura a mais econ6mica, e para ti,
tavirense, quási à mão.

.

Se, depois de leres estas linhas,
ficares com a impressão de que
deve ser muito aborrecido passar
lá uma temporada, eltás redonda
mente enganado.
Lembra-te de que en pensava

assim, antes de lá ir-e, hoje, muo
dei por complete de opinião.
Digo-te agora que tenho sauda

des daqueles passeios de manhã
zinha, bem cedo, à fonte férrea.
Tenho saudades doa passeios ao

cimo doa montes por entre os pi.
nheirais.

. E quanta beleza por toda II par
te a natureza pôs e a' nOBsa vista
aleançal
Aqueles montes, em volta, dol

radas pelo sol, com as luas casi·
nhas brancas e lá bem. em baixo
os vales muito verdes.
E, à tardinha, à hora da sau-

dade...' '.:'

Aquele pôr do 5011. ; .

Na tua cara estragada
A pintura fica bem¡
E quem te julga engraçada
Fica pintado também •••

Isi�oro Pires

Apontamentos
por, A. GARiBÁlDI

fJ\(ão conheço o sr. Teixeira
de Oueirâs, mas, a avaliar pe
la leitura do seu livro «O Canto
do Destino» (que há tempos me

enviou), supônho tratar-se dum

jõvem.
E' exaltadamente amoroso éste

livro-como é lz'tgulremente tris'
te. A'lém disso, a alma do poeta,
pelo que tem sofrido, pelas punha
ladas que tem recebido da vida
'segundo nos confessa, é insubmis
sa e lança apóstrofes onde se

pressente o calor dum espirito de
vinte anos, cheio de sinceridade.

'De resto, éste.livro «O Canto
do Destino» é um livro de exal
tação: exaltação à mulher que se

ama e exaltação aos que sofrem,
e com cuja dôr o poeta comunga
humanamente, fraternamente.
E' de louvar esta sua atitude.

fJ\(ão devemos alhear-nos, de ta
cto, do drama que punge os ho
mens e que escurece a vida. E o

sr, Teixeira de Quirós, que é
poeta, e que tem um coração sen

sível e magnânimo, aparece a co

mungar, em cantos magoados, a
imensa dôr colectiva e dramática
dos homens, de todos os infelizes,

Compreende-se a a sua alma
ardente de poeta-pelo que se

amam e se querem os seus versos.

Por outro lado, Teixeira de
,

Oueirõ« deixa pOl' veFs sossega,'
o seu espírito, na tranqúlidade
azul dum céu sem núrens, e en

tão dá-nos versos como éstes que
aí vão, de aména e dôce-amarga
filosofia:

itA Saudade é reticência
De frase por acabar;
E' parte dum belo sônho
Que se não chega a sonhar;
E' um olhar, um sorriso,
E' uma palavra qualquer
Que um dia fugiu dos lábios
De misteriosa mulher;
E' um desejo insatisfeito,
E' fome que não tem pão,
E' sêde que não tem água
E é, sem amor coração.
E' tristeza sem consôlo,
Ilusão que se deslêz;
E' vermos chegar a morte

Querendo viver outra vez .

Saudade é recordação
Que um fado faz despertar;
Dessa primeira mulher
Que nos ensinou a amar.

A Saudade é tão velhinha,
Seu cahelo é tão nevado, •.
E ninguém, apesar disso,
Lhe sabe o signifícado.»

Felicito 'Teixeira de Queirós
'pelo belo livro que produziu, em
que há poesia de emotiva suavi»
dade.
Was permito-me dar-lhe um

conselho: é que deu.e encarar as

agt'uras da vida com estóicismo,
com firme'{a, com serenidade.
fJ(em sempre quem se revolta é
que vence. Vencem os firmes
os que sabem o que querem, para
tmae vã07 e firmemente o radi·
cam no seu espirito, sem desâni·
mos, mas também sem entusias
mos. Com, fria flrme'{a indefectl..,
vel. C'A v,da não é dos tristes. E
dos fortes. E quando se tem um

ideal de 'Bele{a e de Bondade
não se pode nem deve ser triste.

Te�os de ser fortes, porque só
aSStm afirmaremos as nossas río
gidas cont-icções de justifa� de
bele{a e de bondade.

Que o distinto poeta me per
dôe esta impertinéncia7 éste àpar
te, que não é malévolo-epet'mi
ta, com um abraço, qu� lhe agra·
deça o exemplar envzado, bem
como a dedicatória amiga com

que o enriqueceu.
Braga,46

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

�c�nl�r.�8 4.�§J� ���,¡,iji7aQ�

M.

Agradecil11ento,
A viuva de Paulo Joaquim,

Justina Rosa, seu irmão Veríssi
mo Pereira Paulo, suas sobrinhas
Justina Plácida Peres, Olga 'da
Cruz Peres Guerreiro e niais so

brinhos do falecido, na impossibi
lidàde de o poderem fazer pes
soalmente, sgradecem a tôdas as

pessoas que se interessaram pe
lo seu estado de saude durante
a doença que o vitimou e bem
'assim às que se dignaram acom

panhá-lo a sua última morada. '

COMARCA _ DE TAVIRA.

Rntincio J

Pelo Juizo de Direito desta co
matea de Tavira e Se�ção de
Processos, cortem .editos de trino
ta, dias a Contar da segunda pu
blica,ão deste anúncio, citando
Maria do Carmo, serviçal, que
foi residente nesta ¢idáde, actual
mente ausente em parte incerta,
para no prazo de yinte dias pos
ieriores ao dos editos, eenstestar,
quando, a acção de separação, de
pessoas e bens que contra a mes
ma move seu marido João Alber
to Fonseca, engraxador, residen..
te nesta cidade, pelos fundamen
tos constantes da petição inicial
da mesma acçlo.
Tavira,1 de Fevereiro de 1947

O Copista encarregado da Secção
de Processos '

'

Sebastiâo BaUsta Leiria

Verifiquei
O Juiz ele Direito

Luitl Pinto

Esta casa po.
sui um vanado
sortido de

All.'rIGO S DEl
QABNAVAZ.

OARNAVAL DE
1947

Gl'afonôlae,
Discos,
Agulhas,

Serpenti rias,
Confetti,
Máscaras,

Postais car

navalesoos,
Etc. Etc.

'��ii�!�1
Encontra tudo
melhor na

•
PAPELARIA

œ§GB68 B8H61l
.J/ TAVIRA

MANUela AltEXANDRB ei OB espera •.•
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&rómlo da Lavoura da Tavira
Batata·semente:

Previnem-se os nossos asso

ciados que se inscreveram para
a compra de batata-semente de

que devem efectuar até
-

ao dia
20 do corrente, sem falta, o le
vamento de que lhes houver ca

bido em rateio. A partir daquela
data este Grémio reserva-se o

direito de entregar a batata que
não tiver sido levantada a asso

ciados que, embora não inscri
tos, dela necessitem.

Luzerna:

Temos para vendá semente de
luzerna de boa qualidade e em

optimas condições de preço. Os
interessados podem desde já fa
zer as suas compras.

Adubo mixto:

Temos à disposição dos nos

sos associados uma pequena lo
tação de adubo mixto, especial
mente adequado à cultura da ba
tata, segundo fórmula estabeleci
da oficialmente e que contém 9%
de azoto, 6 % de ácido fosfó
rico e 7 % de potássio.
Recomendamos a todos os in

teressados que não demorem as

suas requisições, para que pos
sam beneficiar da distribuição a

fazer.

Palha'
-

Temos à disposição dos nossos

associados que dela careçam para
alimentação dos seus gados, pa
lha de trigo de boa qualidade, que
vendemos ao preço 3.¡poo cada
quinze quilos. Os interessados
devem apresentar os seus pedi
dos nos nossos escritórios.

A Direcção

Á flauta de i)an
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Os sacerdotes das Lupercales,

pela mesma razão, eram chama
des Luperci,' ofereciam-lhe leite,
mel, duas cabras e um cão; a pe
le das vitimas, cortadas pelos sa

cerdotes em tiras, servia para
chicotes com que as crianças
brincavam. Como personiñcação
da natureza fecunda e produtora
de todas as coisas, represents
vam Pan com chavelhos, simbo
lo dos raios do sol; com uma pe
le de animal selvagem estrelada
sobre o peito, imagem da abo
boda celeste com os astros; en
carna,ão viva e purpurea, para
designar o calor e o brilho do
ceu, as pernas e os pés cheios de
pelos, alegoria da natureza infe
rior ou da terra com as arvores
e as plantas; como guarda dos
bosques e protector dos rebanhos,
tinha o corpo d'um bode e um

cajado na mão.
Até aqui vimes �an sob o pon

to de vlsta mitológico¡ vejamo-lo,
agora, sob o aspecto filosofico.
Segundo a filosofia,-dencia

que nos ensina a razão e o por
quê das coisas-, a Alma Uni
versal, designada pelo nome de
Spiritus e ,omparada ao espiri
to vital que anima toda a natu·

reta, distribuia-se prin�ipalmen.
te pelas sete esferas celestes, .......
o nosso sistema planetaria d'en·
tão-, cuja ac�ão combinada re·

guIava, conforme então se supu
nha, os destinos do homem e

disseminava os germens da vida
por tudo quanto nas'", njeste
mundo.
Os antigos representavam Este

bafo, sopro ou _respira�ão unica
(o Spiritus), que produz a har
monia das esferas, por uma flauta
de sete tubos que punham entre
as mãos de Pan ou da imagem
destinada a representar a nature
Za universal. E d!ahi veiu tam
bem a opinião de que a Alma do
Mundo estava encerrada no nu

mero sete-numero misticó.
E de toda esta mitologia que

d�scambou em filosofia ocultista,
resta ainda hoje a flauta de Pan,
muito nossa coohecida,-do lei
tor e d'este vosso amigo. A qual
flauta é simplesmente, unicamen
te, a flauta ou gaita dos capado
res, ou concertadores de loiça e

amola tesouras.
E diga-me o leitor se a não

çOllhece, ao menos por ouvi-la.

'.mljo �. Ví.,oQo,lIo•.

2.0 - O seu objecto é o exer

cício do comércio de calçado ce

retrosaria, e o de qualquer outro
ramo que resolva explorar dentro
dos limites legais.

3. o - A sua duração é por tem
po indeterminado e, para todos
os efeitos, o seu começo se con

tará do dia primeiro de Janeiro
do próximo ano de míl novecen
tos quarenta e trê::l.

4.°-0 capital social é de CIN
QUENTA MIL ESCUDOS, em
três quotas, sendo uma de trinta
mil escudos subscrita pelo sócio
João Luiz dos Santos, outra de
dez mil escudos, subscrita pelo
sócio Joaquim Lopes Padinh, e a

outra, também de dez mil escu

dos, subscrita pelo sócio Manuel
dos Santos. Todas estas quotas
são em dinheiro e já se acham
completamente realisadas.

5.0 - Não serão exigidas pres
tações suplementares, mas os só ..

cios poderão fazer á sociedade os

suprimentos que forem necessã-
Teve o seu bom sucesso, dando á luz rios, mediante o juro que entre

uma interessante criança do sexo femi- si combinarem, dentro das taxas
nino, a esposa do nosso prezado assi- legais.nante êsr. Dr. Carlos Alberto Lucas de
Lança Falcllo, dignissimo Conservador 6.CI_ A cessão total ou parcialdo Registo Predial, nesta cidade. d divididos pelos sócios na proper-
Aos venturosos pais desejamos-lhes

e quotas entre os sócios, é livri- -

d
muitas felicidades. mente permitida; porém a cessão çao as suas quotas.

¡e,isto 4e Na.scimellt� de quotas ou de parte de quotas IO.eI -Para empregados da soo

a estranhos só poderá efectuar-se ciedade, serão preferidos os só-
No dia :a do corrente, registou-se uma se a sociedade em primeir« 1 cios que quiserem sê-lo,

filha do nosso assinante sr. Laurentino ' ugar

Baptista, funcionário da Hidráuiica do e os SÓCIOS em segundo; a não ! I. o - A sccíedade dissolver-
Guadiana, e de sua esgosa sr. a D. Maria pretenderem, pagando-a por pre- -se·á por qualquer motivo legal,José da Palma Brito aptista. ço igual ao valor nominal, aeres- excepto por vontade, saída, mor-A neófita, que recebeu o nome de eído da respective parte no fun" 'd·

-

dMaria Manuela Brito Baptista, foi apa- do de reserva, se outro valor nf:o
t� ou mter içao e qualquer SÓo

drinhada pelos tios paternos, sr .• D. illo C.l0. No CISO de interdição subsis-
Maria Clara da Silva Baptista, funcio- vier a estipular-se. �lrá c�m o representante do.sõcío
nária dos C. T. T., em Faro, e sr. Ma- � o T d 6

. fi interd to N d faleci
nuel da Silva Baftista, funcionário da ,.

- O os �s � �IOS sao ge-
I • O caso e a ecunento

Câmara Municipa de Faro. rentes sem retrlDulçao nem cau- subsistirá com os herdeiros ou le ..

O�ar.mellto tio podendo qualquer dales usar gatários do sócio falecido, enquan,
da firma social e representar a to a quota se achar ladevisa, sal-

Na igreja de S. Cristdvão, em Lisboa,
realizou-se no dia 9 do corrente o ca" socledade em. [uizo e fo�a dêle, vo se a sociedade resolver amor-
sarnento da sr .• D. Maria Firrnina da activa e passtvamente, Em caso tisar a quota pelo seu valor no-

Natividade Modesto, filha do sr. Carlos algum a firma social será eœpre- minaI, acrescido da eompetente
Modesto, oñcial de diligencias, em gada em fianças, abonações, letras parte no fundo de reserva e de
Olhão, e da sr. I D. Glória Modesto, com de flvor e mais acto. ou doeu- qualauer suprimento que ha)'a Sl· .. ·

o sr. Henrique de Matos Alvaro, empre- ... .. "1

gado no comércio, filho da sr." D. Ma4 �e!lt()s estranhos aos negócios so- do feno pelo ��cio falecido, o que
riana de Matos Alvaro e do sr. Ernesto elliS. lhe fica permltldo dentro de trin-
de Matos Alvaro. ta dias a contar do falecimento.
Apadrinharam a noiva os seuS padri- 8. o - Os anos sociais são 03

nhos de baptismo, sr.' D. Maria Solésio civis. 1�. o - Em todo o omisso re�

Padinha, representada por sua nora, sr.e ti guIarão as disposi;6es da Lei de
D. Olinaa Padinha, e o tenente António g. - Os lucrõs liquidos que d Ab·l d
da Rosa J1Ínior� e o noivo, a sr.' D. Mao resultarem do balanço anual, de-

tl e ri e 1901 e mais Iesia-
ria Firmina Modesto da Rosa e o pai duzida a peréentagem legal para latão aplicável.
da noiva; f d d Tavira, S de Novembro de 1946•
Ao novo easal desejamos Urna pro"

O un O e reserva, enquanto não
longada lua de meL estiver realisado ou sempre que O ajudante de notário,

N_e�i'e1.og1. seja preciso reintegrá-lo, serão Joaquim António Cordeiro Péres
No passadp dia g do corrente, faleceu

. ¡'"_..._--_Wliiií"a¡-"'_-·1iiiiIEŒ5i1ii'-;"'¡·""l¡;;¡_'_¡¡¡';_,_.'-__iii-�7_'!!liiS .i,;--ili·EiiiI-..._·o!iC...··

¡¡;;ræ_rrIiiP..
'

'¡;¡'-iiI-CSiiiíii-_iiliERE_;
em Vila Real de Sal1to António, onde

C d�:�i�iÂ�����a':nd��a�I�:'7� �no�d; . ompanhia e Pescarias Balsense no AlgarveIdade, funcionário aposentado do Por-
to de Lisboa. A bI o G 1 O'

"

Era pai dos srs. Joaquim t3andelra; ssem. ela ' era rdinaria
Augusto Bandeiral José Bandeira e da
sr.a D. Julieta Bandeira Rodrigues, e so

gro da sr." D. Maria João Fagundes Pe�
res Bandeira.

�as pe�OaiS)
Aniversirica

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Marília Ribeiro de
Jesus, D. Maria das Dores Ribeiro de
Jesus, D. Maria Emília Ribeiro Padi
nha, meninoWaldemar Sesinando Mon
teiro Baptista e srs. Joaquim Porfírio
Pires Faleiro, Filipe P. da Fonseca e

Silva e Bernardino de Jesus Pereira.
Em 17-D. Tomásia dos Santos Dias,

MIe. Silvina da Conceição Ramos e srs.

Joaquim Avelar Santos e Rodrigo Sá
de Aboim I Aboim.
Em 18-D. Zulmira de Mendonça

Campos e sr. Emiliano do Nascimento
Palmeira.
Em Ig-D. Maria Isabel Marques Tei-

xeira de Azevedo.
.

Em 20-D. Maria da Natividade Ma
tos RodriRues e srs, Jorge Eleutério de
Oliveira Cruz e Joaquim Júdice Leote
Cavaco.
Em 21-Srs, Luís Eduardo Parreira

e João Inácio Garrana.
Em 22-D. Ana Maria do Livramento

Cruz, MIe. Maria Leonor Viegas Ven
tura, menina AIda Maria de Oliveira
Cruz e sh. Damião José Afonso Ferrei
ra e Abilio C_osta da Encarnação.

Partidas e Ohegadas
.

Esteve nesta cidade, onde veio despe
dir-se de sua família, o nosso conterrâ
neo sr. João José Encarnação Gomes,
meteorologísta da aviação, recentemen
te colocado na Base Aérea n.O 4, nos
Açôres,
-Vimos nesta cidade o sr. António

Rosa Mendes, gerente da Moagem de
Cacela. '

-Esteve em Tavira o sr, José Albi-
no, informador fiscal, em Olhão.
-Encontra-se em Paris, com sua es

posa, o nosso prezado assinante sr. Jai-
me Pacheco Conceição.

-

-Vimos nesta cidade o nosso assi
nante sr. Julio Cesar da Silva, gerente
da fábrica de moagem doAzinhal.
-Regressou de Lisboa o sr. José

Fernandes Setero, digno tesoureiro do
Banco Nacional Ultramarino, nesta ci
dade.
- Vimos nesta cidade o nosso assi

nante sr. Carlos Francisco Drago, fun
cionário dos Caminhos de Ferro.
-Regressou de Lisboa, acompanha

do de sua esposa, o sr. Jaime Pires
Costa, empregado da Companhia de
Pescarias Barril.

.

-Acompanhado de sua mãe sr.s D.
Isaura Palermo Ferreira foi a Lisboa, o
sr. Engenheiro Rui Palermo Ferreira.

Na.sclmento

.....

No dia IO do correhte, faleceu nesta

cidad,e, o sr. António da Encarnaçâo
Palmilha, de 66 anos de idade, funileiro.

O extinto deixa "iuva a sr.' D. Maria
do Rosário Costa Palmilha.

O seu _tuneral, que se realizou na tar
de do dia t I do corrente, foi bastante
co�corri?o, pois o la-Iecido gotava de
mUltas SlIfipatlas.

Após_prolongado sofrimento, fale€eu
nesta cidade, Com 73 anos de idade o

s:. João Gomes Bandeira, viuvo, com�r.
clante desta cidade,

O �nado era pai das sr. aa D. Maria
Bande!ra Carvalho, D. Maria AngelinaBandeira Lourenço e D. Maria Marce
lo �uela e era avô dos srs. Fernando
D�flO Bandeira Carvalho e João Ban
d�lra Caryalho e de MIe. Maria Olim.
pia �ande!r.a Carvalho,
A s f�mlhas �nlutadas envill O IIP(JYO

A.¡i�rSIOIi D;tmQQ$ p§�llmelf

o'

Santos, Padi
nha & C.a, L.da
Para os devidos efeitos se pu

blica que por escritura de 3 de
Dezembro de 1942, lavrada nas

notas do notário que serviu na

comarca de Tavira, Dr. José Cal
deira Soares d'Albergaria Ban
deira Pessanha, foi constituida en

tre os sócios João Luiz dos San
tos, Joaquim Lopes Padinha e
Manuel dos Santos, uma socie
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, nos ter
mos dos artigos seguintes:

1.4) _ Esta sociedade adopta a

firma «SANTOS, PADINHA
& COMPANHIA, LIMITADA D,
fica tendo a sua séde em Tavira,
e o seu estabelecimento será no

rêz-do-chão ou loja com os núme
ros ooze, doze e treze da Praça
da Repüblica.. desta mesma ci
dade.

Aproveitamentos
Hidro - Eléctricos

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
Em face do êxito obtido, a

quando da constituição das em

presas concessionãrias do Zézere
e do Cávado, a nova chamada de
capitais, para esta obra de ma

guo interesse público, não deixa
rá de interessar todos aqueles
que compreendem a sua impor
tância e o alcance económico do
empreendimenro, que vai bene
ficiar vastas regiões do País: -
desde o Porto a Beja.
Ninguém ignora como é alar

mante, em toda a Europa, por
môr da anarquia provocada pela
guerra e pela crise da paz, a

questão dos combustíveis. A Ia

glaterra - ,que foi um dos pri
metros paises exportadores de
carvão-está vivendo em drama
tico regime deficitário; a produ
ção carbonífera do Ruhr é defi
ciente, para as necessidades mais
comezinhas. Por isso, os apro
veitamentos hidráulicos para o

fabrico da electricídade, são de
capital importância, não só com

efeitos industriais, mas até so

ciais.

Devido à escassez de maquina
ria e de matérias-primas, só de
pois de terminada a guerra

.

foi
possível pôr em prática os vastos

planos,. estudados em profundi
Clade, do aproveitamento da ener

gia hidráulica. Agora, marcham
as obras em ritmo tanto quanto
possível acelerado=-devendc to
dos ter em conta a grandiosida
de da empresa. Portanto, o ca

pital particular=-incerte, aferro
lhado, nada produz ner.n para o

seu possuidor nem para a cornu

nidade-deve ir ao encontro das
medidas governativas, e ser ele
mento útil de acção económica.
Só, deste jeito, haverá real pro
gresso no País, por vontade de
todos, sob a orientação dirigente
do Governo, que não descura
nenhum elemento para dar maior
elevação à vida nacional.

Marinho ela Silva

COON'iV'OCATOR:tA)
.São, convidados os srs. Accionistas da Companhia de Pes ...

canas- Balsense no Algarve a reunir ..se em Assembleia Geral
Ordinária, nà séde da Sociedade nesta cidade nos dias 2 e

�3 de ¥arço próximo, pelas 14 ho�as, para os fi�s designados,
respectivamente, nos n.08 t.O e 2.° do art.O 33.0 dos Estatutos
da Corn�anhia, e, quanto à primeira Assembleia, também pa
ra apreciar e aprovar a redacção definitiva das alterações dos
Estatutos da Companhia, já anteriormente aprovadas.

.

Não podendo a Assembleia funcionar em qualquer dêsses
dla� por falta. de número de Accionista� ou suficiente represen
t�çao de capHal, fic� a mesma desde Já convocada, respecti.
vamente, para os dias 23 do mesmo mês de Mar�o e 8 de
Abril seguinte.

Tavira, 12 de Fevereirc> de 1947.
O Ptesidente da Assembleia Geral,
Jose, Francisco 1ei#Çeira diÁ�ev,dQ
� . - - ... -.- - ..... -- _.- -
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Museu �elSional
de L4C3V§

Desejando tornar conhecidos 011

valôres algarvios que a Provincia
ainda mal conhece, e porque é in
teressante renovar os atractivos
que tornem sempre mais agradi
vel a visita ao Museu, resolvemos
realizar no corrente ano nova série
de exposições de Artes Plásticas.
Além de exposições gerais, pen

samos em desdobrar os certamens,
fazendo exposições individuais ou

por grupos, ou mesmo por terras,
se. assim o desejarem, não dis
pensando porém uma exposição

�

geral de valores algarvios. '

Para levar a efeito este progra
ma, ainda em esboço, convidamos,
por este meio, todos os Artistas do
Algarve, que desejem ter a ama

bilidade de nos auxiliar nesta pro
paganda de valores algarvios, a

dírlgíreæ-ae-nos indicando: I. G seu

nome, naturalidade e direcção; 2.0
qual o genero e numero de tra
balhos que deseja apresentar; 3.0
se deseja fazer exposição indivi
dual ou com algum grupo de ami
gos; 4.0 se vê posslbílldade de fa
zer uma expoaição de elementos
s6 da sua terra; e nesse caso, in
dica-los; 5.0 qual o mês em que
julga preferivel expor os seus tra
balhos.
Convidamos ainda por este meio

quaisquer artistas não algarvios,
que desejem fazer exposições in"
dividuaes, a indicar o numero de
trabalhos e a época em que pre
ferem as suas exposições,
Pedimos a todos a fineza de res

ponder o mais breve possivel, e
em todo o caso por todo este mês
de Fevereiro, para poder combinar
a8 épocas das várias exposições,
pois algumas já se acham quasi
marcadas definitivamente.
-,:\proveitamos o ensejo para

mais uma vez agradecer a todas
as pessoas que no ano passado en
viaram trabalhos para expor neste
Museu e que não os tendo ainda
retirado, têm permitido que aqui
se conserve a galeria permanente,
a que nos referimos no nOS80 con ..

vite do ano passado. Podemos as

segurar-lhes que os Ieus trabalhos
têm sido muito apreciados, e tan
to que alguns já foram adquiridos.
depois das exposiçõell, e a todo!
ficamOl maito gratol pelo seu con.
sentimento aeste dep6aito tem ..

por.ário.
fo.8 Formoalnho

Conceição de Tavira
No prc?ximo dia 17 do corrente, se

gunda-feira gorda, realiza-se no sitio
do Almargem, desta freguesia, no salão
d� baile .do sr. José Antônio, um gran.
dIOso balle, o qual será abrilhantado
pela exímia tocadora de harmónio D.
Eugénia Lima, que tão grandiosos êxiQ
tos tem alcançado na nossa provincia.
,Espera-se grande afluência de foras

telros.-e.
-

VUa Nova de Gacela
Falta el. '.frlileo-Já hã muito tem

po que nenhum estabelecimento tem
petróleo Il venda.

, T@m ido pessoas a Vila Real de §afi�
to AntÓnio e a Tavira, mas tambem não
têm conseguido obtê-lo.
Como o azeite e o oleo não chegam,

sequer, para a alimentação, nem com
candeia e possivel alumiar.
Nem li farmacia tem sido fornecido

petróleo nos últimos meses.-C!.

Vende-se
Uma barca com arte de nus

to Xavega. 2 velas, 2 mastros e
� vergas em estado novo, para
embarcações de 5 e 7 metros.

Tratar com V.aCarlos Gonçal..
ves em Castro Marim.

Vende=se
Um prédio na Rua Dr. Miguel

Bombarda, com rez do chão e
i. o andar, com a chave na mão.

Quem pretender dirija-se ao

proprio'âri� �9. lIleimo préd�q�
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MODELOS DE 1947

Quem não conhece esta famosa

marca de receptores de T. S. F. ?

Te,r um SIERA
é o mesmo que ter a alegria no lar.RECEPTOR SIERA MODELO '1947

UM Siera ,TEM O SEGREDO DO SOM DOS VELHOS SINOS

Peçam já uma experiência ao

Agente em TAVIRAi

Rua pr. p,arreira, 13

Ve'1da, a Pronto
s ,

e a Prestações RECEPTOR SIERA MODELO 1947

•

I
Acabam de chegar da· afamada marca

," F •.

- .

Àtoma de defesa da máxima confiança,
que deixou de ser importada desde

o começo da guerra.

fspingarôaria iilgarve
.� T.A V :I :Ro A� � �
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Pacheco·J.' •

--=== TA;VJ:RA ==::---

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

PANI'ICAgia .MIGANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso -íabríco fazem
com que os produtos das fábricas

I), I� 1111111
Tenham a consagr-ação do
público que. 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO'13

II Motor,es
Vendem-se 2;
Um de 6 H. Pó Max Alverds

smi-diesel e outro 'Overland de
4 cilindros, a gazolina podendo
adapur-se a barco, automével
ou' para. pequenas regas.

Nesta Redacção se informa.

earros"
,

.

De carga. Vendem-se três em

bom estado e um macho em Doa
idade.
Tratar com José MendoDca

,

Viegas..
'

•

Fábrica. de Moagem e tritura
ção de rações para gado.

Devidamente docuæen t a. d a. .

Tratar Joaquim Ferreira. Ta-
'

vares - S: Brás de AIportel,

Rrrendam ..se
As lojas COlli os n.OS de polí

cia 2, 4 e 6 da 'Rua Dr. António
Cabreira, e I, 2 e 3 da Rua Ja..

que'S Pessoa, que servem p�ra
um ou dois inquilinos. D. Gual
dina. Lima, administradora do
prédio, aceita propostas com a

maior oferta, na Rua das Taipas,
4:0, 1.0, Lisboa•

ARMAZEM
Grande, próprio para depdsi

to de alfarrobas, sal ou para.
qualquer ramo de negócio, ven
de-se, situado na margem es

querda do rio Gilão, junto do
armazém do sr. Pégos.

Quem pretender dirija-se a

Bebiano António MarçaI, Cam
po dos Mártires da República
n.O 27-Tlvira.

Dinheiro
Empresta-se sob hipoteca di

nheiro, a juro baixo,
Informa: José Pires Cansado,

. Rua da Porta Nova, n,O 6-Ta.
vira. Qualquer quantia superior
50 COAtoS.

Rochefa Cassiano
JY.rÊDICO

Pela Faculdade de Med�ina de Lisboa

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Aven,ida da Republica, 120 ·122

FAROConsultas das 15 às 17

Rua da Liberdade, 87

TAVIRA
eODJultu em Tavira, its qulll

tas f.iras,· DO eiGrit6rio
do solioitador earmo '.1'''

Assinai o «Povo Algarvio»)

Valorizai as vossas' terras plantando árvores de fru
tos dos mais acreditados e melhores viveiros da QUIN
TA DA TAPADA DE CEBRA-COIMBltA, cujo'
proprietário, LUIZ SIMÕES LEAL, fornece com pron
tidão e seriedade, das melhores qualidades pot inter
médio do seu representante em Tavira, JOS':: D.A
M.AO NETO.

, Os deliciosos frutos de maior estação
no' mercado são os produzidos pelas
árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi, os Vossos pedidos ao representante

José üamlan llem
na Rua D. Paio Peres Correia, n.' 8 - TAVIRA

, e realizareis 'um bom

negócio'lTodos os, pedidos são atendidos com a maior prontidão. '

Relojoaria 'e' Ourivesaria
"

,', G E) N'� � � ,L'V fi S" ,

(JY.[ERCADO JY.r:UNICIPAL)

TAV:IR.:A

Completo sortido dos mais modernos
, Relógios para r homens 'e senhoras.,
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,Objectos de 'Ouro e Prata, [oías e
lindos artigos para brindes, encontram

Ve Ex,", neste estabelecimento.
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pas marcas da mais elevada
categoria às mais, modestas

Preços redusidos às tabelas oficiaes

Novo sortido d e Joias

Redução sensivel nos preços

"Ourivesaria, J. V. Mansinho


